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RESUMO

ABSTRACT

Tannery sludge in the control Meloidogyne spp. and nodulation in soybean
The objective of this study was to evaluate rates of tannery sludge on the nodulation and the control of nematodes

in soybean. Increasing rates of sludge (0; 5.0; 10.0; 20.0; 40.0;and 80.0 Mg ha-1) were applied into the soil. Soil was
infested with 5,000 eggs of Meloidogyne spp. after soybean sowing. Seventy days later, in a greenhouse, nodulation,
dry mass of the shoots and nematode reproduction in the roots were evaluated. The application of tannery sludge in
the soil in higher doses reduced nematode reproduction in the roots of soybean. However, the increase in sludge
concentration in the soil reduced nodulation and showed no benefit to plant growth.
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Comunicação

Ação do lodo de curtume no controle de Meloidogyne spp. e na
nodulação em soja

O objetivo deste trabalho foi avaliar doses de lodo de curtume incorporadas ao solo sobre a nodulação e o controle
de Meloidogyne spp. em soja. Foram empregadas doses crescentes (0; 5,0; 10,0; 20; 40,0; e 80 Mg ha-1) de lodo no solo.
O solo de cada vaso foi infestado com 5.000 ovos de Meloidogyne spp após a semeadura da soja. As plantas foram
conduzidas durante 70 dias em casa de vegetação e após esse período foram coletadas para avaliação da nodulação,
massa de matéria seca da parte aérea e reprodução dos nematóides nas raízes. O aumento da dose de lodo de curtume
aplicada ao solo reduziu de forma quadrática a reprodução do nematóide nas raízes de soja. Entretanto, o aumento da
concentração de lodo no solo reduziu exponencialmente a nodulação da cultura e não proporcionou benefícios ao
crescimento da planta.

Palavras-chave: Resíduos, reciclagem, nematóide.
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INTRODUÇÃO
A expansão da cultura da soja no Brasil tem sido cres-

cente, e dentre os principais fatores que limitam o aumen-
to de sua produtividade estão as doenças (Soares et al.,
2004). Entre as principais doenças do solo destacam-se
as causadas por nematóides formadores de galhas nas
raízes, pertencentes ao gênero Meloidogyne (Lordello,
1988). Esse gênero compreende grande número de espé-
cies; entretanto, M. incognita, M. arenaria e M. javanica
são as mais encontradas parasitando as raízes e causan-
do redução no crescimento da soja cultivada nos solos
brasileiros (Almeida et al., 1997).

O controle de nematóides em culturas anuais, como a
soja, deve ser planejado de forma a integrar várias medidas
de manejo, envolvendo o uso de diferentes princípios de
controle de doenças em plantas (Kerry, 1987). Dentro das
estratégias de controle desta doença tem sido priorizada a
redução da comunidade do parasita no solo, destacando-
se métodos culturais, como a incorporação de resíduos
orgânicos, que irá proporcionar aumento na biodiversidade
da microfauna do solo (Araujo & Bettiol, 2005).

O lodo de curtume tem sua disposição no solo normati-
zada por órgãos ambientais (Cetesb, 1999). Dessa forma,
com o alto custo dos fertilizantes comerciais e a dificulda-
de de disposição final de resíduos industriais, a utilização
do lodo de curtume na agricultura, seguindo critérios téc-
nicos e com monitoramento periódico, torna-se alternati-
va viável, tanto do ponto de vista econômico quanto do
ambiental. Devido à ocorrência da fixação biológica de
nitrogênio em leguminosas, a utilização de resíduos orgâ-
nicos nessas culturas deve ser também avaliada quanto
ao impacto que essa prática possa causar no processo
simbiótico desenvolvido entre o rizóbio e a planta hospe-
deira (Angle et al., 1993).

Em razão do potencial da incorporação de resídu-
os orgânicos ao solo para o estímulo do crescimento
de plantas e a supressividade às doenças do solo, o
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses
de lodo de curtume incorporadas ao solo sobre o cres-
cimento, a nodulação e o controle do nematóide de
galhas em soja.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado durante os meses de março a

junho de 2008. O solo utilizado, classificado como
Latossolo Vermelho-Amarelo (Embrapa, 1999), apresen-
tava textura arenosa. A análise química do solo foi rea-
lizada segundo Van Raij et al. (1983), apresentando os
seguintes resultados: pH (CaCl2 1 mol L-1) 6,0; 6 g dm-3

de M.O.; 38 mg dm-3 de Presina; 3,6 mmolc dm-3 de K;
24 mmolc dm-3 de Ca; 8 mmolc dm-3 de Mg; 51 mmolc dm-3 de
CTC; e 70% de saturação de bases.

O lodo de curtume utilizado no experimento foi prove-
niente da etapa da ribeira obtido no Curtume Vitapelli,
Presidente Prudente, SP. A análise química (Malavolta et
al. 1997) do resíduo (base seca) indicou as seguintes con-
centrações de nutrientes (g kg1): 29,1 de N; 6,1 de P; 0,6 de
K; 128,5 de Ca; 10,8 de Mg; e 13,0 de S.

O experimento foi conduzido em vasos com capacida-
de de 5 kg de solo. O delineamento experimental utilizado
foi de blocos inteiramente casualizados, com quatro repe-
tições. O lodo do curtume foi misturado ao solo antes do
enchimento dos vasos e o do plantio da soja. A quantida-
de de lodo aplicada ao solo foi estabelecida consideran-
do-se o fornecimento de N pelo resíduo, com taxa de
mineralização de 30 % (Cetesb, 1999). Os tratamentos com
fornecimento de 0, 50, 100, 200, 400 e 800 kg de N ha-1

foram efetivados com a incorporação das seguintes do-
ses de lodo (base seca) por hectare: 0 Mg ha-1 (ausência
de lodo); 5,0 Mg ha-1 (12,5 g de lodo por vaso); 10,0 Mg
ha-1 (25 g de lodo por vaso); 20,0 Mg ha-1 (50 g de lodo por
vaso); 40,0 Mg ha-1 (100 g de lodo por vaso);  e 80,0 Mg
ha-1 (200 g de lodo por vaso). Após o enchimento dos
vasos com o solo de cada tratamento foi realizada a semea-
dura de cinco sementes de soja por vaso. Essas foram
previamente inoculadas com Bradyrhizobium spp. com a
utilização de inoculante turfoso comercial (Turfal Ltda.),
contendo 1,0 109 bactéria por grama do produto, empre-
gando-se a dose de 500 g por 50 kg de semente. O cultivar
de soja utilizado no experimento foi o BRS 245.

Após a semeadura, o solo de cada vaso foi infestado
com 5.000 ovos de Meloidogyne spp., obtidos de raízes
de soja com sintomas de galhas e extraídos de acordo
com a técnica de Hussey & Barker (1973). As plantas fo-
ram conduzidas durante 77 dias e, após esse período, fo-
ram coletadas cuidadosamente, separando-se a parte aé-
rea da raiz. No laboratório, os nódulos foram separados
da raiz e colocados para secar, juntamente com a parte
aérea, em estufa (70 oC) até atingirem peso constante. Para
a avaliação da infestação de nematóides, as raízes frescas
foram pesadas previamente e trituradas em liquidificador
e em seguida quantificados os ovos e juvenis de nema-
tóides (Hussey & Barker, 1973). O fator de reprodução foi
calculado com base na relação entre o número de ovos de
nematoide encontrado na raiz e o número de ovos inocu-
lados no solo, conforme descrito por Araújo & Bettiol
(2005). Os dados foram submetidos à análise de regres-
são, utilizando-se o programa Sisvar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1-a observa-se que não houve ajuste de

função matemática relacionando doses de lodo de curtume
aplicadas ao solo e produção de massa de matéria seca de
soja. A incorporação de diferentes doses de lodo ao solo
não proporcionou incrementos na massa de matéria seca
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das plantas em comparação à testemunha. A análise de
regressão para a variável número de nódulos por planta
em função da dose de lodo de curtume apresentou o mo-
delo exponencial como de melhor ajuste, revelando que já
nas doses menores de lodo incorporadas ao solo ocorreu
efeito negativo na nodulação da soja (Figura 1-b).

Em trabalho com incorporação de lodo de curtume em
cultivo de soja foi encontrado que a dose que proporcio-
nou o melhor crescimento da cultura foi de 21 toneladas
por hectare (Ferreira et al., 2003). Em outro trabalho, que
testou a aplicação de doses correspondentes a 11,2 e 22,4
Mg ha-1 de lodo de esgoto verificou-se decréscimo de
nodulação na soja quando se aplicou a maior dose (Vieira,
2004). Neste trabalho com lodo de curtume as doses acima
de 5,0 Mg ha-1 ocasionaram perdas na nodulação da planta
e não incrementaram o crescimento da soja. A causa do
efeito negativo sobre a nodulação não foi identificada, mas
pode estar relacionada, entre outras coisas, com o acúmulo
de metais ou sais solúveis no solo. Bradyrhizobium
japonicum apresenta alta tolerância intrínseca na presença
de metais pesados e a possibilidade de que metais pesados
presentes no lodo afetem a população no solo, em curto
prazo, é remota (Angle et al., 1992). Sabe-se também que a
fitotoxicidade do lodo de curtume não é devida apenas à
presença de metais pesados, mas também a concentrações
de sais, que aumentam fortemente a condutividade elétrica
do solo (Ferreira & Castro, 1995).

O modelo quadrático obtido no ajuste do efeito das
doses de lodo de curtume sobre a reprodução dos nema-
tóides apresentou correlação significativa, mostrando
tendência de redução da reprodução do parasita quando
se aumenta a incorporação do lodo ao solo (Figura 2).

Araújo & Bettiol (2005), utilizando lodo de esgoto para
controle de nematóides no solo, encontraram que o fator
de reprodução de M. javanica foi reduzido nos tratamen-
tos que o receberam na concentração de 20 Mg ha-1.

O efeito da adição do lodo ao solo na redução da re-
produção do nematoide de galhas (M. javanica) pode ter
sido provocado pela presença de antagonistas no solo,
que, estimulados pela presença de matéria orgânica, te-
nham interferido na eclosão e orientação das larvas, além
de parasitarem os ovos do nematoide (Kerry, 1987). Sabe-
se que o ovo pode ser considerado o estágio mais vulne-
rável no ciclo de vida de Meloidogyne spp. (Viaene &
Abawi, 1998). Reforçando essa afirmação, Chen et al.

Figura 1. Massa de matéria seca da parte aérea (a) e número de nódulos (b) em plantas de soja em razão de doses de lodo de curtume
incorporado ao solo.

Figura 2. Fator de reprodução de nematóides de galhas em soja
aos 80 dias de idade em razão da incorporação de doses de lodo
de curtume ao solo.
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(2000) citaram que a aplicação de composto de cervejaria
reduziu a produção de ovos de M. hapla.

Alguns trabalhos relataram que resíduos orgânicos,
quando introduzidos ao solo, sofrem intensa mineralização
microbiana com formação do íon NH4

+, o que pode propor-
cionar efeito nematicida (Pereira et al., 1996; Rodríguez–
Kábana, 1986). Foi encontrado que em lodos de tratamento
biológico o NH4

+ foi a forma predominante de N mineral no
sistema lodo-solo nas primeiras semanas após a aplicação,
em seguida essa forma diminuiu, havendo aumento corres-
pondente de NO3

+ e NO2
- (Boeira et al., 2002).

CONCLUSÃO
O aumento da dose de lodo de curtume aplicada ao

solo reduziu de forma quadrática a reprodução do
nematoide nas raízes de soja. Entretanto, essa prática afe-
ta consideravelmente a nodulação da cultura e não pro-
porciona benefícios ao crescimento da planta.
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